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Interpellação por causa da
missão à China.

fim sessão do dia 17 da Gamara rios
Deputados apresentou o Sc Manoel Pe
dro uma interpellação ao ministro Sinim
lul, a qual fundamentou pela forma que
vai em seguida:

Sr. presidente, pedi a palavra para
mandará meza uma interpellação ao no-
lue presidenle do conselho, ministro da
agricultura, sobre a inlidducção no paiz
de trabalhadores chinezes 0 nobre minis
iro de estrangeiros, quando riisçutiò o
credito quo foi votado por esta augusta
câmara, obtendo I20.OOO/5 pnra n missão
especial á China, declarou que um rios
fins desse credito era a inlroriuccáo rie
cliins. Uu interpello uo nobre minislro ria
.agricultura sobre o morio o as condições
nas quaes pretende fazer o governo esta
inlroriuccáo rie (iliins, ponlo que, como ij
câmara deve conhecer, não foi discutido
quando se tratou do credito rio minis-
terio rie estrangeiros,

Esta queslão rie trabalho rios asiáticos
é urna queslão dupla; por um la.lo se prrii
tle á interesses ria agricultura rio paiz,
por outro lado se prendo ás rrlaçòes que
se vão estabelecer entre o Brazil e o im-
perio chinez. O emigrante que se preteri
de introduzir, se por um lado 6 trabalha-
dor. por outro lario 6 subdito rio um paiz
estraugeiro, e as questões que.se soscila
rem sobre a surte desses esiiangeiios
entre nós devem correr por conta rio mi
nistro de estrangeiros; entretanto, senrio
o nobre minislro da agricultura o presi-

dente rio conselho, o porlanlo riirecior
.le marcha rio ministério, enlenrii que
collncava minha intérpeljação sobre uma
base mais larga dirigindo a s. exc. a
mesma interpellação.

Vem á mesa e ó lida a seguinte inter-
pellaçâo;

«Tenrio o ministro tle estrangeiros obli-
.Io desta câmara nm credito do 120.000;?
para as despezas rio uma missão especial
á China, declarando que um rios lins rios-
sa missão é a inlroriuccáo em nosso paiz
rin trai»ilha,lores cliins, interpello ao mi
nistro ria agricultura e obras publicas, so-
tire o morio pelo qual pretendo o governo
fazer essa acquisição de trabilhariores.--
Manoel Pedro.

O sr Moreira rie Barros (ministro tio ns-
trangeirosj,—Sr. presiriente, o nobre rie
pulario apresentou uma interpellação ao
sr. ministro ria agricultura; não sei se s.
exc se sastifará com a resposta que eu
lhe possa dar. Se s. exc. deseja simples-
mente informar-se rias condições em que
o governo pretendo facilitar a vinda de
emigrantes chinezes para o Brazil, posso
satisfazei o immediatamenle.

O sr. Maonoei Pedro.-- Dá licença? v.
exc. quando riiscutio o seu credito, decia-
ron que esto assumpto não competia ao
ministério do estrangeiros.

0 sr. Minislro rie estrangeiros.—Descul-
pe eu riisse que as questões ria iinmigra-
ção senrio reguladas por aquelle minisle
rio. nas disposições rias maiorias daquella
pasta linha mais cabimento: mas discuti
então e estou promplo a riisculil as ago
ra. Se o nobro deputado deseja, posso
fazei o immediatamenle.

0 sr. Manuel Periyi.—Em primeiro lu
gar não aceeilo a substituição rio nobre
presidente do conselho por v. exc; subs
lituição abusiva. V. exc. já tem substitui-
do o nobre presidente rio conselho mais
de uma vez; mas nós o queremos aqui.

Osr. Ministro de Estrangeiros..---E' uma
preferencia contra a qual nada tenho que
oppòr, porque realmente o nobre riepu-
tario tem nn resposta rio nobre presidon
te rio conselho nâo só mais autoridade,
como ainria porqoe será mais b-»m eluci-
ria.lo nas suas tluvidas por elle rio que por
mim.

Mas como o governo 6 solidário como
os nobres deputados m'o disseram quan
rio lhes apresentei uma observação rie
orriem nos nossos riebales a esle respeito,
eu me permillia dizer-lhe em todo o caso:
o governo no tratado com a China pre-
lenrie somente facilitar a immigraçáo rie
trabalhadores daquelle paiz para este, e
neste emprehcnriimento lem em vista re
mover as riilliculriailes que, em sua ex

ocuçáo, encontrou um decreto já expedido
cm 1870 para osso lim.

O sr. Manuel Pedro. -Ató ahi nós sa-
liemos.

E sr. Ministro rie Estrangeiros. -0 go-
verno não pretende envolver se própria
mente no qoe riiz respeito aos contratos,
nem no que respeita á cnnriucçáo desses
indivíduos para o Brazil; pretendi) simples-
mente remover os embaraços que possa
oppor o governo chinez á sabida rios seus
subditos daquelle império, e deixa o mais
á iniciativa particular.

Em conclusão, o governo (suppnolio que
o nobro deputado quer sabor disto) não
pretende onerar os cofres públicos com
outras despezas alem rias ria missão (apoi
ados); o mais lica inteiramente ás empre-
zas particulares.

Se o nobre deputado não ficar satisfeito
com estas explicações, sr. presidente, v,
exc. dará à mlerpellaçào o destino que
lhe parecer mais conveniente.

O sr. Manuel Pedro.—Peço a- palavra
pela orriem.

0 sr. presidente. 0 nobre deputado
não porie fallar pela orriem mais rie uma
vez.

0 sr. Manuel Pedro.— fi' uma cmelria-
rie I

O sr. presidente.—Se o nobre deputado
aceita as explicações dadas pelo sr. Mi
nislro de Estrangeiros, dar-lhe hei a pala
vra.

O sr. Manuel Pedro.—Já declarei que
não os aceitava.

0 sr. presiriente.—Se não as aceita,
nâo pode fallar segunda vez pela ordem.

0 sr. Manuel Pedro.—Pedi a palavra
simplesmente para determinar islo; que
não aceeilo as declarações rio nobre mi
nislro de E-rirangeiros como resposta ria
iülorpéllação que fica na mesma.

O $T. França.—Mas a muleria ria inter
pellaçâo é da pasta do nobro ministro rie
estrangeiros e não ria rio nobre minislro
ria agricultura.

(Hi oulros apartes).
0 sr. Joaquim Nabuco: (pela orriem—

Sr presidenle, peço desculpa a v. exc.
ter pedido a palavra pela orriem. Eu

suppunha que a interpellação rio meu hon-
rario amigo, deputado pela Parahyba, náo
linha sido aceita por v. exc; mas desde
que elle acaba rie communicar-me qoe foi
aceita, naria lenho a dizer.

0 sr. Zama—A lauto não chega o po-
der rio presiriente.

0 sr. Joaquim Nabuco—Eu p-nsei que
a queslão era a seguinte: que, em virlu-
rie da solidariedade ministerial e do go
verno de gabinete, se pretendia que, des-
de que um ininislro se declarasse prom-
pto para responder a uma interpellação

seus collegas, Sentiâo torios a ausência, se. bem quo
temporária, tio juiz tle direilo que tanta
falta ia fazer á comarca, que', com sua
sentiria ausência, e com a rio juiz muni
cipal, fica acephaln por assim dizer.

0 professor com o. seus riiscipülos, in-
. í. com nm
c análogo a

dirigiria a qualquer rios
essa interpellação devia ser immédiata
mente disculida. (Contestações). Enlão eu
quizera dizer que, como o nobre minislro
do estrangeiros variai vezes declarou que
feriamos oceasiâo rie discutir a questão
chineza com o nobre ministro ria agri-!rio ao embarque, saudou a
cultura, por cuja pasta, disse, s. exc, j discurso muito significativo
corria propiiamentò o problema (lessa iifi- ausência tão sentida, rio 3 mezes, tal-
migração, o não so ofTérecendo na orriem vez.
rios nossos trabalhos nnnhumi oceasiâo Tem sirio entre nó< o sr. rir. Pessoa
próxima de vir o nobro presiriente rio | um juiz rie. direito como é preciso, muito
conselho a esla câmara... 'estimado geralmente.

0 sr. minislro de estrangeiros—Não foi ' Desejamos lhes iodos a vo la feliz.
isso que eu riisse

Osr. Joaquim Nabuco —.. .não era rie
estranhar quo a opposição procurasse
emar nina oceasiâo para o nobre presi
dente rio conselho vir discutir e esclare-
cer duvidas quo ha sobre a introducção
de. trabalhadores asiáticos...

ü sr. ministro de estrangeiros—Eu disse
quo nessa oceasiâo oão seria opporluna a
discussão, mas não fugi a ella e respondi.

(lla outros apartes e o sr. presidente
reclama altenção).

O sr. presidenle—0 direito de inter
pellaçâo é muito pleno (apoiados);, por
conseqüência, como presidenle da cama
ra, eu náo podia, não tinha autoridade
para nega. este direilo ao nobro depu
lario.

0 sr. ministro rie estrangeiros—Nem eu
o contestei.

0 sr. Marlim Francisco --Nem ninguém
pedio isso.

O sr. presidenle—Nâo; eu respondo às
observações do nobre deputado por Per-
nambuco,

O sr. Joaquim Nabuco—Mas jà pedi
desculpa rio lei as feilo, por haver com-
prehendirio mal a questão.

A imprensa não lem sido unanime em
acceilar as palavras do sr. minislro de
estrangeiros para a inlroriuccáo de Iraba
íhadores chinezes, que so destinam â la-
voura.

FOLHETIM DO DIÁRIO-
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LITTERÁTURA Dü NORTE.

0 MARAYÍLHA
Romanoe original brasileiro de cos-

tumes e moral
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ANOEI.ÍNA MAnAvanA.

—Pobre creaturinha I Só parece que
aquella menina é minha filha. Sú o amor
que lhe tenho, Carlolal Nem o calculas,
netn o comprebendo. Ponho-me as ve-
zes a pensar, como, entrou me no cora-
çâo esse estranho sentimento, estranho,
porque não o sei explicar.

Saphira tinha razão. Ninguém poderá
explicar a predileção qué lomara aquella
menina desde os primeiros tempos de
sua vida, e a alíeiçâo que Angelina dedi-
cava a Saphira. apesar de que então ain
da tinha pouca idade, apenas cinco para
sais annos.

Quando Saphira eslava em casa de Car-
lota, Angelina nâo sabia do junto d'ella;
se sofTria alguma cousa, era a ella que
se queixava; se estava triste em sua au-
saneia, ao chegar, mudava immédiata

mente, transformava-se, era outra, ficava
alegre o satisfeita.

Por seu lado a mãi Vonlura parece
que linha sua razão; aquella criança tão
nova ainda e ji tão linda, era do mesmo
modo dolada de uma intelligencia p.eco-
ce. Débil, delicada, parecia que Angeli-
na viera ao mundo para demorar se pou
co tompo, o preciso unicamente para o
perar n realisaçâo de um pensamento de
Deus. que a enviara como um anjo á ler
ra. IC quem sabe so aquella amisade, que
lhe tinha Saphira, era providencial ? Não
o sabemos, mas o certo è quo realisou-
se o que mãi Ventura havia dido. Ange
lina não poude resistir a enfermidade e
falleceo depois de prolongada doença.

Carlota senlio, como era natural, a mor-
te rie sua filha, porem Saphira nuo a sen-
tio menos apezar rie não sor sua mãi.
E não se podia duvidar d-esse senlimen-
lo, que se manifestava naturalmente, pelo
abatimento em que de algum modo cahio.
Seu caracter de tão risonho o alegre qne
era, tornou-se meditativo e melancholico.
Se já era principio de regeneração, Deus
e sua consciência somente , o poderiam
saber. E se as reformas moraes operara
mudança* phisicas, talvez se podesse
concluir desde já. que, moralmente fal
lando, aquella já não era' a mesma Sa-

pbira, que vimos no principio d'esle ca-

piloto, mas ainda era, depois de ler ad

quirido reputação de mulher per.gosi e
mal procedida, a mesma com quem Eu-
menidas encoolou-se quase um anno de

pois, em dia de finados* a orar no cem.
lerio sobre a campa de sua adorada
Angelina; mulher que chorava aquellas
lagrimas santas, mulher que tendo aquel-

mm geral.
Victoria. Mearim, 20 de setembro de 187!)

Srs. redaclores —Post tantos annos.
tantosiiue labores ahi vae o seu velho
amigo dizer lhes alguma cousa do que por
aqui vae.

Parti-ta.—Pau dias do passado partiu
o sr. rir. Leocadio do Andrade Pessoa, juiz
do direito ria comarca, e sua exina. fami-
lia, para o Ceará.

Poi numeroso o concurso tanto de libe-
raes como rie conservadores ao embarque
de s. s.

le acto sublime em sua vida. fazia o con-
translo com a mulher libertina o devassa
com pronunciada tendência para a rege-
neração, depois da morte d'aquolla me
nina, rie cujo enterro não consentiu que
sua própria mâi se encarregasse, respon-
sabilisando se pelas despezas d'elle e da
lousa. cujo singelo epilapl.io tivemos oe-
casião rie vèr,

Eumenidas. pois, havia se encontrado
com aquellas "duas mulheres, julgando
que era uma sò, lendo dois procedimen-
tos diametralmente oppostos. Procedêo
isso de não havel-as encontrado uma só
vez juutas.

De mais, Carlota havia contado a Sa
phira a historia de soas desgraças, oceul-
lado o nome de sua familia e o logar on-
de morava, o que muito contributo para
mais estreitar a amisade entre ambas,
pelo interesse que despertou na ultima.

Quando Eumenides. seguindo Saphira,
vio-a entrar em casa de Carlota, onde foi
no dia seguinte, esta o vio, mas como
não linha interesso em dizer quem era,
julgou-se d'isso desobrigada, dizendo a
verdade, islo é, que não era a mesma
moça encoolrada em dias do finados, en-
lregando-o depois a mercê Je, Saphira,
cujo paocedimento já coohemos.

Mas esla não abandonou de todo aquel-
Ia vida de prazeres e especulações, com-

quanto fosse aos poucos largando os maus
hábitos a que se entregara. Já não era

Coloiva do Grajahú,—-Acabou so osla
colônia qno lanio proinolliá I

0 ex director, coitado, fez o que pourie.
Mas que quer? «—as riquezas rio Ora-

jahii» —(só de pragas, tle entupir a boca,
piuns, molucas, sezões, ulcoras malignas,
o morlaes etc), não permitlem a viria
em lão ingratas paragens !...

Acabou se esla colônia coin as mais.
São terras só para jabotis e jacarés,

para nós brazileiros, infelizmente.
Desengano se o governo, qne em quan-

lo nâo houver uma estrada rie ferro para
a Chapada, naria faz porque, pelo rio, só
os Estados-Unidos, a Allemanha ou a lu-
glaterra.

lla pouco melleu-so no bolso de al-
imem, em puia perda, 1:000;$ um conlo
de reis para a desobslruiçtlo do Grajahú
[)'uinas tres »liigahiiiüas», que eslão na
mesma. Eu ahi passei com muilo risco
o'uin casquinho, (q.ianlo mais n'um va-
por !) E' grande extensão rie rio muilo
raza e muitíssimo torttio-a estreita, toda
cheia de grandes lopos, á llor ri^ua al-
guns, deixa.los ficai na tal limpeza rie
I-.00O/Ü000I...

Meteorologia.—Passão nuvens mais ou
menos pesadas, caindo algumas nas con.
juneções rie lua, sem que sejão grandes
aguaceiros. Cliegâo a correr ás vezes, ou
por «as beiras rios telhados mansamente
pingando»...

Adeus.

A-gr-adoci s íiontò.

Depois da gravíssima o longa eiifurmi-
dado rio que fui açcommçlljrio, e n qual
suecumbirin som duviriíi se não fossem
os cuidados qne me'cornaram, ó esla a

primeira oceasiâo quo lenho para cum-
prir um dever de pura gratidão, para
com as pessòis. em cuja dedicação encon-
trei a expressão suprema du amisade.

lla homens para com quem conlrabi-
mos dividas de grutirião tamanha, que nos

julgamos impossibilitados A.< ns porier
pagar.

vista com freqüência nas festas; sua casa,
comquanto ainda freqüentada por alguns
adoradores, já não era o anligo Ibeatro
de seus escândalos e orgias. O lar da de-
vassidão ia-se insensivelraento convertei)-
do assim como em santuário de nova di-

vindade. Ainda morava a
rapina; as unhas é quo se achavam já
aparadas. Arruinaria acaso algum moço
ainda inexperiente, mas já não era por
causa dos prazeres luxo e ostentação co-
mo d'anles.

Já se tinham passado alguns annos, e
Carlota continuava na realisaçâo dos proje-
cios do Homem Azul. Seu espirito, agora
esclarecido pelo esludo, abraçou com sin
cera adhesão esse projecto e formava o
que tinha denominado o pecúlio dos po
bres.

freqüentar sua

uma ave dej ultima vez em que falíamos do Maravilha.
Não foi nosso fim apresenta-lo ao lei-

lor como o homem rie natureza privilegia-
ria, pois em verdade não ó E, como
elle próprio o dizia, qualquer homem,
pnssario pelo cadinho ria adversidade,

pode fazei o. bastando ler apenas um

pouco de resignação o força do vonlarie.
Sejamos franco, as naturezas privilegia-
rias já trazem em si a predisposição pai.n
o bem, sem ser preciso que ns estimule
o espiobo ria dôr, quo, como o prazer as
embota, porie imnvial-as rio verdadeiro
trilho. , ,

. Assim, o Maravilha não e homem so-
brenatural; é anles um modelo que pode

Saphira continuou a
casa e nella passava muitos dias seguidos
6 
S^lisinhas; minha Carlota;'ÜSg»ft. Nosso 

f<«^^mjMa
não podes que.xar te tanlo de mim. virtude acçess.ve! a torios. «Rregg

Carlota havia com elfeilo mudado de esse modelo por s, próprio delineado o

cnsa; mas Saplnra alludia a sua mudança
de conducla. Neste sentido quanto mais
S.pbira freqüentava Carlota, mais sua vi
sinha era.

Dentro em pouco lempo eram duas
irmãs.

Saphira estava rehabililada,

XXXI

QUEM KHA MÃI VEN-MU. BENEDICTO.. .'¦

A mãi Ventura era uma preta velha

quo o Homem Azul encontrara na cidade
de....na qual o Maravilha residia. Pro-
tegera-a. como disse a Carlota, e o leitor

já sabe. Mas ainda não sabe que ella era
Africana livre.

Anles porem de contar-lhe os aconte
cimenlos em que figura, é necessário
voltar a alguns annos alraz e tomar nossa
historia no ponlo em que a deixamos a

robustecido na adversidade, porque esta
a faz o homem a dominar'se. moslraudo-
lhe que, sendo impossível a satisfação de
todos os desejos e o goso do todos os

prazeres, deve limitar se aos indispensa-
veis a vida. Dahi procede a felicidade
de todos, sem prejudicar a rio indivíduo,

porque afinal quem se priva voluntária-
mente rie um prazer, tem certeza de que
pode gosal-o, queira, boje ou amanha,
hoje com certo alvoroço e sofíreguidao.
amanhã, isto é mais tarde, com a paz
queoaugmenta e não perturba.

O Maravilha conlrabi. a o habito de
dominar se; os desejos, nelle eram assim
como o relâmpago longiquo que aparece
um instante, para sumir se logo. deixan-
do-lhe o rosto tranquillo e innundario por
uma espécie de pacifica resignação como
aquelle deixa serena a face do ceo azul e

estreitado. (Continua.)

ÍW*Í?

•*^.^«íífKf«B?5SS3KSS5.: ífiZ f ¦•'

XX



DIÁRIO UÜ MARANHÃO
O illm. sr. dr. Augusto Roxo ú umjcpróns. H' que oslamos na época d.i ro-

d'esses homens. gonoraçuò. ímdo a jiHÍ.fit nãn tem ãsseu'
A esto illustre medico dovo o meu ros- io o os destemperos teem altos Uirnuns Itabeleeimento. ; Contados mi publico a quem devo conta
A sua vasta aplidâo e sciencia mertiiín dos meus antos os giiflYimenio* e as ihju-j

reúne o illm. sr. dr. Roxo uma lüo sym-
palhica delicadesa o bondade de coração)
qne acabam por caplivar as pessoas ipie
lím a lelicidado do o lor por assistente;

Durante o espaço de nm mez; quo es-
livo prostrado eem grave perigo do vi-
da, livo òoCiisifio do. reconhecer qne o
illm. snr. dr. Roxo não ora para mim
simplesmente um medico, nm homem do
talento, que tratava de combater oiiérgl-
camenle a doença quo me acabrunhava,
—rnas um aíhigo.desinicressadn; sincero.
expontâneo, cujo còiiiçOu parecia sollror
com os meus padecimentòs, e sorrir-se
e alegrar-se com os suecessivos irium-
phos da sua injelligeiicia*!

Desculpo o illm. sr. dr. Roxo, so d'al-
guma forma oíTotido a sua inodoslia; mus
o meu dever é prestar uma sincera ho-
tnenagetn, uão só a uma das mais nobres
inlelligemcias, a nm dos mais delicados
cavalheiros, a um dos imis honrados ca-
rarteres quo tenho encontrado na minha
vida, como ao liójhom a-quem dovo a mi.
nha saude.

Nâo deixarei lambem de mencionar
aqui os tros amigos mus dedicados quatenho no Maranhão--os srs. Miguel Woolf.
I.ui/ de .Mattos o Aiiionii) Riiptista Kor-
reira, qne durante a minha doença po-<oram em piiitica todos i.s esforços ao seu
.-ilcance paru mo veiem reslabeloiido.

A esses ires amlg-n. quo mo dispjlri-1
saram uma amjsade com a qual não mel
era pcmiltido emitir n'Umi situação lão'
séria da minha vida, como loi a minha en
lermidadc aqui, longe de minha palria a
da minha familia, não encontro Oíp-es
soes que possam traduzir fielmente a
gratidão o amisade qno os seus aclos profundamento sympalhicos dispertarão no
mon agradecido coraçlo.

Ha tambmn dois amigos qne não possodeixar de lembrar o a quem venho iam
bem los'lemunhar o men profundo reco-
nhecimento.

São os meus estimados umigos Carlos
A. Rodrigues, e Antônio José Nunes Cor
deiro, almas bondosas o meigas » quemtanto devo e que tanto proso.

As longas noites que passaram vela.)
do ú minha cabeceira, cuidadosos, disvol
lados, sinceramente interessados pelo meu
restabelecimento, são paru mim um tes
temunho tão sério do amisade, qne jamais' se me apagará da memória.

Finalmente, ;i:; pessoas quo se interes
saram pela minha saude, já diariamente
indagando do meu eslado. já honrando
rae com as suas visitas, manifesto lambem,
por este meio, a minha immorredoira
gratidão, a todos gaiantuido que laes íu
vores gravaram se tão profundamente em
rainha alma, que nunca mais me podereiolvidar delles.

lifits, (lo quo lenho sido victima cabe-me
agradecer ao-i meus bons amigo; o aos
inio-i correligionários desle lermo e do
IlapecurU-meiim as provas ile i-timi o
(iõnsíiíôrapào qno me teem dispensado, as
quaes do coração lhe? agradeço,

Várgein-Grãildo, iti de .setembro do
IH79.

Mariano José tle Melln.

YA Ri EDADE.
O manda chuva,

Esse homem ignorántrí capaz de dar

lifiixii-iuar: h 0. m. da iiianhã.
« ,'}() « « tarde

Prèa-mnr : 10 « 15 * » manhã
Ili ¦; '(5 ¦'¦' h « prtii.O.

(S78 --87);
S-gunda-feira, 0, Si llnin-; .-*. Magno

Itaixn-mar: li. 45 m. da manhã.
« 15 « « larde,

Próà-inai: 11 « ü «¦ « manhã
I < 30 « o llViile.

Senador pela Parahyba.-Nu ses-j Musica noa Remédios í
IS du ni-z passado, o sr. Silveira 'Io fn.j«» tocará nos dbriiiiiSUO i

• 1/ bo j.iiiljllca o manda ó inezti o seiiiin iLVgò u-is
le projict-i; i <ii;....

; A asseirililóa tr - ¦ r a | resolve:
Arligo unico. Náo se procederá á elei-

ção na provincia du Parahyba do Norte
para preenchei se a aclual vaga do s.-na-
dor em quinto durarem os soecorros pu
blioos pela calamid ide da secca quo l m
havido na mesma provincia; revogadas
as (lispósições em contrario. — Siheirii'¦ 
linbo.

;os á
COÍIlf'çar

ItHmWllos uma biri.la ií0 ra ií-
A empreza forro canis turú Clrr„.iruorrlinarios das 4 horas em dianle9 '*

Casa para Capitania.-\<

Tolograiniiíio..

srsuviyo PAnTicuun no «Diaiw..».
Rio, í.

Cambio 31 ||2 d. por IflOOO réis.
quiiiaus aos poetas; esse manequim a
quem movem de Iriiige por cordas iij.visi |veis o quo iljiitM a polilica (ló logar ó oj
manda cliumi da'aldeia,

C-.ia o Sr. João ios Moinhos ou oulid
qualquer na asneira do não votar com!
elle, quo não ha prenuncio mais coito do
um rocriilamentn ou demissão do eihpre-1
go o lalvozde umas azas de pau, em Io
gar. ermo o tão afastado que a justiça
nunca chegará a sabor dii cousa.

Por isso os houiiMis da roço já teem o
opbeumismo prompto, com quo disfarcem sui do Porliiga
ii imposição o chamam-o pura huptisar os imundo Capella, a cuja a cortada liomeilcu'
Iilhos..-if.m do qne não miiita a pliiase: -
0 compadre mo pediu, ii eii por elle fa

Conilioto religioso no Pará —
No senado, no dia 17 do passa-lo. o sr
Fauslo do Aguiar, fundam-mlando um re-
qi.eurneiiluj í|U'' vjí mandar ú mesi. ie-
fere se ao orilliclo i'i'|igioso do Pari*;
narra como olln so .VrigiiKiu o ostiiinl.S
os motivos em qu>* se firmou a prrsideíi
cia da provincia para líepar saneção ii lei
provincial, qiíii mandava entregar uo bis
pò daquella diocese o tempo rcceniein^ii}
le construído paia servir do matriz du
nova freguezia do Nossa Senhora de fi.-i
záreti) do Dosleiro.

Vem ii mesa 0 seguinte requerimento;
llequeíro quo se peçam no governo,O Dr. Capella.—O Correspondente de pelo ministério do império, us seguintes

Lisboa, paru o Diário de Pernambuco, informações:
uotieiando a partida do sr. dr. Capella! |.« Se «'pri-sid.-nle da provincia do

l-parã i-sla capilal; assim se exprimiu: [Pará já inínetloi ah governo, n/.s t- nn -•
ü do acio addie.ional, o pi-ojectoo sr. (Ir. Venaneio Hay \',ái\ lei di ussoinblea- provinciil do l.'í de

se uo dia 19 do Novembro
"inalisnnilo-

" Cl,"tl'ilClfl ,|,,iocaçao feilo com o cidadão Am-elè P *
da Costa sobro o seu prédio, (m,|(, fgna uctualmento a Cápliànla titi \JostáoquarUildiCooipanhiad, AMn>|1(| 'c
em sessão dajunla da Thesouraria ,,,7,'do corrente, serão recebidas piviinsi,'"¦ dal ¦'¦ • Há [ia.

sahir

Caiinrus prorngiidas até lí ilo corretilo.
Pernambuco, \.

Cambio s|l/-ridros *il IjK d. Iiancario,
Particular 21 Ij-í-ÜI Í\Í,

Vapor inglez.-l) «.Üefdiír.|»
paru o Coara no dia 8 do corrente

Titulo de conselho.-Corrin ,„, ,irle que ia ser dado o titulo dt: Coriaój|Í'dr. Tiio 1'eniiru de Mattos, n (.,u,f
policia n actual juiz do órpiiâos DllÜ

«Partio para o Maranhão o novo con Ido aiI

ço tudo.
O mun ti a chuva vota sempre com o

governo, o pôde dizer philospphicamouti)
que não é elle quem tnüila--sfio os go-vernos.

Como andam esgarrados da verdade
os nossos tribunos qnimdn dizem quo o
[la.liilo que. está no poder venço as elei-

'agosto nlliúio. relaliv-i á entre» i uo revm
mi", referi oppó.çliinarne.ite. -bispo dincesano dá • -greja cdifi.M -I i p.iraMotivos jusíifiça.lds impeiliram que rsie Y-i-rvir do malri/. da.parochi,! do Naíareth;
digno fiinccionario fosso logo ein seguida projeclo ao qual o m-iii-i prosil-nlo no
ao seu despacho tomar posse d'aquei|e '¦ gou saneção ! com o fundamento lie ser
impprtanlo pij-ilõ cnhmiari ende »'• r|r> es inconstitucional, o que suspendeu,
peràr.iki sua intelligencia qu«: prestará 2.°'No caso aflrmalivoVqti.ii a resoluçào
bons serviços lomàda polo governo.— Fausta 'c [nuiir.

•'
Assembléa Provincial—Só compa-

receram honlem ao rocintd •rAsMinbó-i
Obarytono André Ortiz -O co

nhecido ba/yiono Áiidré Or ti/,, que por os 12 srs. depurados seguiilttções pela (orça I Depois do ftystoina do I 'iinito lempo trabalhou no nosso lheatro
Ptolomeu, nunca so atlirmou mais des-1 na companhia do Zarzuellas. falleceu eni Ür, Maia, A. CoViá, Krázíio, AlvesJuiiior,marcada falsidade: o governo vence pelos, Hespanha a 20 de julho próximo lindo.. | Florindo, Dr. II. ila Cunha;' Lavor Paes'inunda chuvas, o pelo conipadresco quoj ! Padre Abre..; Cruz, Dr Jansen C-irilihen-os uno á freguezia toda. Prizão de assassinos.-No Paru- dador Castro, Malla..ioi.i.u a HCJ4UCÍI.I iuiih. •-*--•** —¦ ¦™«awi»wo,-iw ¦«¦••. u.auor uastro, Mana.

Pobre, porém, de quem não andar com KUi)y'oram capturados os assassinos do
elles. que, so puder fugir ás outras eJi l-l',>i'lt'"l-« ll.ivarola Entre elles ligo , Interrogatório a tripiilf
calamidades, não evitará essa—quo th * ratn '* coronel Mesa eo commandante} A requerimemo do sr. coinm.-nda.
morram as plantações á mingua d'agti>: br-vislaldo. ; Moreira ,1a Silva coiisign'iit(irio i
é o mandão onem 

' 
dá a chiivu mi o hroní «. . .. i "alian-i Athiho, furam honlem in

Vazos de guerra.-Deve,,,s;,|lir|
o Pura no dia 6 do corrente .,< sJ,i
tes: ?*!¦*.'

Olhou as i horas da nianhõ
l.amego ás 4 horas da larde; a m\,para o ullimo é re,*ebida ni) ceirci,,,,dia da partida áo nr>í1ò dia.
Hospital portuguez. —listo estai,,.biCimonlo In visitado ho dia 30 ,|() -g,

ro.i.e á larde pelu sr. dr. Uaimmi,!,, \-,nanem Hó.lrigu s Capella, e.on-uil -io '|,l|r',
lugal n-rAA priiyiricii, iicliun-l,) -,-. ajij Y„'
se.ifl.o a dire.cioiia da !(¦-,! Siiciedá '• jij,'manitiria \* do D-zembro', p0( ,,„..,„'k
s. s. recebido.

Durante a visita -si-v? a b-ui
lugutfza -iivora.i; o.- odiíiciò'.

'"ira nm-,

O General Suarez.— Morreu
I Montevidéo o general Suarez, autor pnn-
l.cipál. segundo a opinião da imprensa Io

tripulação. -
lor José
Ia barca

níorrogii

em viagem de N-w

Maranhão, 3 de outubro de 1879.
Affonso dos Reis Taveira.

Mariano José de Mello ao
publico

Victima da mais acerba calumnia. fui en-volvido em uma devassa que, graças á
policia desle lermo, mandou abrir S. Exc.
o Sr. Vice Presidente tenente coronel José
Caetano Vaz Junior, quando administrava
esla provincia, por crime de mo 'da falsa.

S. Exc. não conhece a sous odrrejjgio-
narios políticos d'aqui o muito monos 

"aos
seus adversários; se conhecesse, èsloii cer •
to, nào teria pretendido atirar ás foguei-
ras inquisiloriaes a mini e a outros conser
vadores; mas como felizmente a justiça ésó uma indivizivol—-. foi reconhecida a
mioha innocencia pulo digno e honrado
juiz de direito desla comarca, e. depois
de 15 dias do prisão foi rostíluído á mi-oha liberdade.

Não sendo de Índole maléfica, tenho
.poupado quanto mo lem sido possível soffrimenlos a meus adversários, nào obslan
te do meu cartório constar cousas gravescontra elles, e dislo toem consciência; mascomo—quem seu inimigo poupa nas mãoslhe morre—, tendo, como tiveram umaoceasião do fazer me mal, embora injusta
mente, não me pouparam !

Contra Miim fizeram instaurar processocomo—passador de moeda—, e ainda a-chaodo pouco obtiveram do referido Sr.vice Presidente que mo suspendesse dosmeus ofDfiios de tabelião e escrivão deOrphãos e me mandasse responsabilisar
pelo crime de—tirada de proso do poderda justiça—, penas estas que me foraminflingidas sem eu ser ouvido e estandono gozo de licença.

Contavão que com o primeiro processotnalar-me-iàú mas enganarão se.
Cahida essa miserável irama, queremler o segundo-processo armado contra minha cabeça qual outra espada de Damo-

cies, e por isso até hoje não foi dada adenuncia para ser elle instaurado; e, pois,como com a demora ou soffro, porque es'
tou suspenso, tão cedo não conto ser processado.

A sorte do processo já elles ante vêem.
em vista de ler cabido o que foi aberto
00 foro communi contra os que deram por

é o mandão quem dá a chuva ou o bom
lempo.

Quando os astrônomos começaram ai„,, , , . ,<i|'si. iM-puuim <i iiiiiiiiau ud imprensa io
tiÊ^.1 (,"í V" P"1" T " 1 ,!"",¦• <•»'• llü l"(la< !'< »í»™»"« ¦¦*»« ¦=!»& èra quominaremos pheno.nenos almospher.cos. Sü l(Mn ,m()0niiado aquella republica,os asirnittgns principiaram a ler noospa- -
ço o futuro de cada om e a proniotlor Morte de um jogador-Morreu ul-felicidades e desgraças. tjmiiínenie em Londres, servindo o humil-O lavrador a quem a secca -pri-judi-, do lugar de caixeiro do um cale. o fumo-1 Missas iunebres- Amanhã serin ceo,im. ia ler com um,, daquelliis amáveis so jogador bespanhol d. Garcia, que qua I lehradas!&SSffiE?croaluras e deixava a com a segurança do ; m, vezes leve a fo. tuna de fazer jaltar a \ v ¦ , \quo choveria cn um dia delerminado. : i>mr,lt m Hamburgo ganhando cerca do > , -'8r,'Ja (l'! fi*nno' as ° '-Ia ,,1,ri,s <la

O povo começou a crer piamenle nos: 800 conlos da nossa moeda i manha, por, alma do tenente Severiano
doutos adivinhos, o dahi a atlribuir-lhes iiNunes; na mesma egreja, por alma de José
poder sobrenatural não cor.ia «rande dis- Febre amarella.-Está na scgiiuin 

'' ll<"lri"u

«ni Idos no c-nstilido ilaliatio, n piloi.i e ma
9 tripulantes do mesmo navio para diíi
rem se esto bateu
York para Jává.

Foram contesiés iodos os iule'rr('gãdos
em alllrmar que o navio bati-u alguns
dias di-pois da sua'sa!iida daquelle porlo.

Fernandes de Mello; na mesma

per

ri • w-»- w v>ka«M* w*>««. 1Í.TVII II (j .ll.^Ul|| l|- .
lancia. Ja não oram elles os quo prediziam le caria, explicado o facto que dou ori ''SYl-1- l)or all!1il '1°, Commeodador José
as mudanças do tempo: aram os auetores gom a suppór-so novamente em Li>bôa a!íla !'ul1'1'* Sllll"'i Jut'i|"'-
dellas. i existência da IVbre amarella: j Na capellardlr-Senhor..dós Passos

Chuva que cabia vinha do céo a cha- ((Corn,u „, ialro ()ias m ^ ÜJ^ 
*? »• Zulmira de M.llo (lr.,ç.,

tâ&-SWtZfEZjLtIf"^""-" "r""""i,,;u""causar bas""! Mta»*ord„„ç5ò;_ií!:8l,íra,da
nham.o -rreod ffl iV 1 „ ,. *L t* A * lo ^ri!iaC.ao' m™^m« ser a primeira : mantlã de boje será cl-brada ua li-reia
WS tinliblo bene,,C0,| VM I]Ue "l,! ann" S" lm kViiIlla'1" W* ^ N. S. do Carmo uma missa aludim àmàm,., d,ivi»o («j^irrX.£,í'i::Pi,í rs,sip,tai "em™ ?ms,m s- s°m>-
tempo», diziam de cada um desses su |um {imiU, atacado de febre amarella. | Viagem transíerida.-Ficmi trans-

No sabbado, às 10 horas da noite, en |flíri(la (),! Ü^^N'^ ás 8 horas do amanhã,
a sahida do vapor inglez Rrunilhicli.

jeitos
A locução nasceu dahi; rj quando aca

baram os aslrologos, dando ao diabo a
sua apreciarei sciencia, applicuram a a lo
dos aquelles que toem gramíé influência
em uma lócálíiliido o fazem nella quanto
querem.

Contam que um chegou a ponto ile ai
terar a historia de Ignez de Castro.

Fo. pelos tempos em que havia enthii
siasmo doido pela infortunada dama« nào
se conhecia alv.eilar ou ferreiw*» quo nâo
tivesse alguma vez feito p,rpf*| de I) Af
fonso ou Pedro, o Criú, com espada re
curvada e capacete romano.

üs espectadores deliam em lagrimas
algum rosto de egoísmo nn dureza queainda lhes i eslava, e não havia pestanaem que não bailassem algumas líquidas
pérolas á con ia da ve. saiba Ja com no-
voiile om que a futura rainha pedii a D.
Affonso quo não matasse a mãi de seus
próprios netos.

Ouve-se de repente uma voz da platéia:•-Perdoa. D. Alíonso.
O aclor inlerpellado olhava para os as.

sislenles a ver donde partira a ordem,
quando nova inlimaçãb seguiu se i pri-meira.

—Perdoa, D. Affonso.
—Está perdoada, disse esle á pallidaIgnez, e a peça acabou á mingua de en-redo, com escândalo do ponto, que nãocomprehendia que a tragédia se conclois

se som o infausto passamento da poéticasenhora.
THKOnALDO.

NOTICIÁRIO.
Almanach.

outubuo, 31 dias.
(277-88)

Domingo, 3. N. S. do Rosário; s. Pia-cido m. (Festa de N S. do Rosário em suaPgroja.)

Irou para o hospital de S. Josó um c-itra
oiro pertencente às embarcações do sr. -M^„f,„,„- ^ « , . v ,„ .
Simões Carneiro, que fazem carreira enlre, h(|ESn,-,t? W^T,10™'-
Lisboa e Seiubal. : T 

' lUl" 0-pi^° ''' 9ü 'Ui< dai1" Pi!
ii i ¦ i a adminis tração nara rõceher nroniK.ii<Pouco depois de ler oolrado, o doente | .]„. n,3fiJM,. , „ , ''• , , , prnp.»»Us- ü*j pessoas que. pretendam fazer aquellaapresentava os mais graves symplomas,

entre, elles o vomito preto. 0 enfermeiro
correu logo a chamar o facultativo do ban
cn. que suppoz ter diante de si um caso
do febre amarella bom caraclerisado.

Horas depois o doente falleceu. *
0 facultativo do banco participou o caso

às respectivas aucloiidades,
No dia seguinte, pela manhã, procedeu-

á autópsia, nn amphithealro da escola
medica, a qual foi realisada pelos srs ^omr) a"liSouza Martins e Campos, com assistência
de grande numero de seus collegas.

Na autópsia, as cousas apresentaram se
do tal fôrma que pareciam corroborar perfeilamenlo o diagnostico, mas a analyse.
do fígado a microscópio, feila pelo sr.
Serrano, veio desvanecer a torrivel sus-
peita.

No figado nào apparèceram cellulas
gordurosas; esta circumslancia importante
fez com que su classificasse a doença do
violenta febre lyphoide.»

O Vaticano e Portugal.- üm te-
legrainma de Roma, de ll, roza assim:

«Assegura so quo o Vaticano acedera
aos desejos do governo de, Portugal, do
modificar a concordata existente..

Os jornaes transcrevendo o telegramma
quo lhes foi Iransmittido pela agencia Ila-
vas Reuter, juntam-lhe um ponto de in-
lerrogaçâo..

A noticia dada assim uão o facilmente
comprehendida.

Vapor multado.=Eni sna ultima via-
gem ao Pará foi multado, pelo respectivo
inspector d'alfandega, em 2000 o commandante do vapor «City of Rio de Janoi-ro», por ter sabido sem o passe d'aquella
repartição.

navegação, do accordo com a lei.
Foi h-mtem recebida uma das pro

postas o aberta pelo sr. dr. secrelario.
0 proponenlo, quo foi o sr. José Duaile

de Souza Aguiar, o iniciado.*, assim podomos dizer, desla navegação, porisso quofoz até a Chapada uma longa e custosa
viagem na lancha--Marialva- propõe se
nào só a fazer a navegação, que contrac
tar, com o snbsidio concedido por lei,

em quoassim se tomar necessário.
No seu relatório, apresentado a assem

blóa, o depois do estar á navegação omconcurso para siibre ella receber propôstas, disse, a aclual administração que pt»dia à assembléa fosse auetorisada a contralar, de preferencia, a limpeza do rio
para a^ual julgava seria mais bem ap'
plicada a sua subvenção,

Nào parecem procedentes estas razoes
quando so ..considerar quo ao contratante.'
que tom do empregar no serviço embar'cações suas, con.virá um e outro serviçovislo que não poderá fazer a navegaçãosem que primeiro vá limpando o rio echegue este- a estado do limpeza tal qnelho proporciono boa navegação.

Assim, pois, é evidente quo 0 contrac-to devera ser simultâneo, p„r isso quea primeira das cousas nào poderá ser feita sem que exista a segunda, 0 para estaha a lei, '

Vapor Pindarè-0 sr 1.» TenenteJoao Travassos da Costa, commandanto

Assucar novo-y,,,,^ Jfl|B , 
¦

1' - c" ¦?!'!'. *'mmi bruto. ,„lr;durante.,) I.? triiiiostre decorrido ,|, i.¦Ií-ju ho a 301 do s,ieo,b,-„ ,,. ^oxtrahido dos livros dos armazéns j|'o lli"e.Zouro publico provincial:
3:171 íi Almeida Junior e C**'.
l:-438 a Moreira e Saraiva.
1:430 a Manuel b do Castro; Irmàn nC1:091 a Josó J. do A. Almeida o (7.1:089 a Domingos Belchior e Ca.

872 a Cândido; C. da Silva llosa.
8Í9 a Manuel Joaquim Fern-indos.
504 a Castro Souza o C".
482 a Britlo Pereira o Irmão.
401 a Josó ,1 Lopes da Silva.
3ô5 a Maia Sobrinho é G\
353 a Thomaz do Figueiredo Lima.
270 a Francisco Barbosa d'Andrai|c.
210 a Josó D. Moreira Filtio o Ca.
204 a João iPAInii-iila Azevedo.
204 a Manuel da Silva Rodrigue.-..
200 a Serra Lima o Valente.
200 a Manuel Leandro da Encerra.'
172 a Manuel .1. da Silva e C\
104 a José JI. de F. o Vasconoellos.
145 a Franeiscil da C. flomes o C*
I3G a Valle Guimarães e Novaes, ,
130, a Raimundo Coelho da Cunha,
120 a Manuel Silvestre da Silva Couto.
103 a Bento Josó Este vos Dias.
100 a Raimundo IJduiido N.-Btdfu.t.

93 a João Francisco Leal.
02 a Antônio dos Santos Gomes.
91 a Francisco Januário fi. d'()ineirí.
80 a Antouio Joaquim do Luim o fA

.08 a Raimundo T. de Carvalho.
50 a Vianna dos H,is o (>"'.
50 a Manuel do Miranda Lima". Ca.
50 a Relcliioc. limão o C/Y
49 a João Juvila da Penha.
40 a Ricardo do Souza. Dias e PY
40 a Sebastião José II. de'Freilas
34 a lgnacio Xaxier do Mattos.
30 a Clemento José da S.' Nor.es e C3.
27 a Jacinlho R. da Silva Campos.
15 a Antônio M de Campos Cosia.
12 a Ferreira Martins o Ca.

8 a Angello do Mello.
5 a José Antonio R. do Moura.
2 a Martins, Irmão o Ca.

Saccos.15:295

Malas.-O
los:

•'orroio expedira ns stígiiin-
P.aij.a. Lisboa-, Pari/, e Livérpool, pelo va-

l»«r inglez «Brunswick», bojo ao meio
dia;

Para o Pará, pelo vapor «Larnego», *•
manhã ao meio dia;

Para Caxias e escala, depois, ríe amanhã
às 5 horas da tarde. *

Para o Rosário.— Ficou transferida
para o dia 7 á meia noite^a viagem an-
nunçiada para o dia (i„

Conjmando da guarda nacional-—Soube se hontem, por' telegrama», IC
sido nomeado commandante 'Va gúaMnacional da capital a W-, ii>'tlütill, coronelJoso Caelano Vaz Junio*;..

Caixa Econômica e Monte deSoecorros.-A exposição dns jóias, cujavenda em leilão tem sido ániuinciadã pa-ra o «ia 9, t-.ni |»gsr ms dias Ü, 7, S do
Corrente, ' ,. -

O homem-peixe-.Estreia hoje, no
'¦'aquellfi vapor, che^u^nWíwV^^ T"", ÜmU'0' a curnpãnhiu do"Variedi-l
nhô para receber da! „! 1?0,€/V.*0-!d" •'«>» ^. Walson , Wurlaod, Obdb»

vapor do logar onde se acha encalhado a ^

, levando os nrenaros nai-a .„i n™ lCè71, oürle*
V Homem-peixe. -Houve quem vUlç»

6(1. levando os preparos para tal fim.



DIÁRIO DO MARANHÃO.
.n|,,|„)nt.'m. aciixailo vidro do ?r; W.i-

,3 menu ando para a barca ria cmpunhia
!, flV e o vai iil" iu Ia Lu', logo que n

Navios </ descarga,
Dü Lombos e Cdii-ii—Joaniii'
Ul.iPtt-iw—AníéliiiMt.S, •' ¦' fe ' >¦¦-. . li ii3«iuv—¦ Ameia',

Ln largou como .*¦•. aquariuin fi .N,.wrY..rk--II.ui.*.',, 
„ praia próxima n; iiileiii.ui.j.! p-rio |>priò-^:-J»I.tirin Gurolijin' 

jjoilio. á f"oa.l«! Cuin.HZiiilia lai|íirug.u ln-laierrii-Aiiiellia.'"finando a b,,:ea-traçou á ponte em

Club Familiar. |
Ifrevino.aos srs. sòciós quea partiria!

rio enfrenta mez será ua nmlo tio riia IK.j
p\|-ii'aiilião, \ rie outub.o rio IS7D.

O Direclor.
Alwniel ./. Soares.

Albino Lopes Pastor re-
tira-se para a liuropa, no vapor «lirunayfiolc»
e deixa eiicarregailo rios seus negócios, os
srs Domingos lioiies Pereira, Joaquim Lo-
pes Fer reira, João Antônio Lopes Pastor c

, „,;, José d'Azovo'(lo Ramos Junior; e, como pela
...ca porlufruazti  Miiriii Carolina i Hãplcíe» (te sua viagem, não so possa despe-
iiliielio Momíio  MiiunoT. llir ll° *i;US "«nisos c parcjiles, o luz por

niuio iimeriiMiin  Ilatlie. I 1™'° AqsUi, o olíoroco o sou limitado pres-
inrcii iiiglczti., . Xiuetlia. |limo etn Lisboa onde Iciieiona pônei"1

THBâTEEs
Surtos no porto

i

Vapor brasileiro  Alcântara,
•'  Uüjixoniliiba.

inglez  Itruiiswiek
Darci ilnlianu \uilio

liai

W$ li

liarea tlitiamnrmicza loanne.

Vil}-} l UliO'

De. oi riem riu lllm Sr. Delegado rio lhe-

'Quando a barca airueu.u a V

ühlroy, já lá enodoe .. sr,-Waliun; a

Sllçrsiia boceU.de vidro!

Passageiros 
--.Mc liõntom tinham to

i, i.i.siceiii lio vapor «HniihWick» O'-, i,, ,.• , -.,.
l()itiao'P<*7--"" ' '! 

:.-.- .,,,.. liarei un mnu \ttili
fo Albino l/.pes Pastor o uni filho, Vui, „¦-.„  ]m

simo J"sé llo.gt?.*' .! sua esp >za. jj.,,.,.., Noriiegiiense  Gota

Óbitos,—Sepulltiram-se no eemil.ir.o riu

sBiiHliisa ria Mizericordia os si.giiiiilosj.a-

"ilVcrCí; Dia20

Joaquim, fl"1" '!' KitotlU 1'ausliiM bV.rui

ra, 2 àéícs iiitiMili'.'jusé 
Durilaíip riu Nascim-nio. ceareiice

55 íill""': r-lupor.
30

jo.sepha>'Maria ria Conceição, ceaiVnc.
;ilj'aiuios febu'si;it.Minil.'iilp'S.

jlliir.tint|i!, escravo riu Adolpho Ma.cel
lino Alves Iriineiii.i, iiiaiauheiise, íO aunos
còílgestão cerebral.

José ii- lvni.íii'1'^ de Mello, portuguez
58 annos tulie.rriilos pülmonii/és

N.i7.;mÍ-'. inaranhi-nse 70 anuos culina.
-CailtiVa IVãi.inüiiilJ uVOliveirii, Y.\ an-

nós beri bi ii-
Outubro I."

Uma críuiiçá Jil li» ri" 
' 

Antoniy» Moiiteirnj
,|,i Silvi Santos ut .rr-ii ao iiíiSáor.

[iin criança, filha rie Celestina escrava
i .sr, Francisco do Mello P.piitinlío Vilhena

1 
'reu 

ad .ja*s.f'!- () rioiiinr Antônio Josó rie Souza Feitas,
m°Ciri)!ii) 

i esdrava riu'José Domingos Mo | Juiz substituto do oíphiins ü auzentes

reira, f.riãranbèiriii !¦• annos riilalação da capital rio -Maranhão.

aotlica.
Sebastião

demo-
rar-se.

Maranhão, li rie. outubro ile I87Í). ',1—1

(írinaldas de semprevivas.
souro iineioniri nesta prov ica suo u l j mulos lu . , ' ,°,, , . „ „„„„„..-,,,„.. .,„,.,, , ' • . i o erinaltlas mo luar as ue semprev vas ama-os membros dc commissões iionietirins pula r ^""" ,. 

', 
,' ,,im. „.,„ „ .,„„.;,.«. i, ,.  re as riu i versos lamanlos sem e eom ins-

Presidência pnra se encarregarei ria compra I ,, „ ,,,-,,. ,,.,..,. n ,, ,v,....'. Y, .- . .'.. (-.riiieoiw. uue se vetem muilo liaram, a ui-i ILDIll III 111 IIIII || .'V. t H vil l_| * R" I VIII «"li 1 ¦>ll)|)l I

u ileslribuieilo <le gericros riestinnilos a soe-
coirrospiihliciis, a virem prestjtrcontaspcr.in-
te esta tliesottrariii; para o quo, lhes lira assig-
iiatli) ii preso rie 110 rii iis sub pena rie proce-
(linieiilo êxeciitivni

Tiu soiinitia, II dc oiiltibiii riu 2S7!I.
(I secretario dn junta,

il/ánoel fi ila Cslti Nir-es.
¦¦•-.:.v-« -V'-, •

,'Í uiiío dò OI*j>ÍlflON.

criricOcs, (iue se vcililem muilo barato, a rii-
nheiro, l-~I

Tintnrariii Miiranliense.
Na íiiii ria 1'iilio. n 11 renebe-se obras

para tingir se. Uarilillé so perfoiaito rio Ira-
hallio por preço commodo., '•!—1

Hoje
Hoje

Hoje
Domingo, 5 de Outubro de 4879.

ESTREIA
DA

luiiidn L-ger Lobá-i, iní.a*

nhünie 43 íinti.os bronchite chroniea'.
pjhrcncii), filho d? .'-'liciriip.Ie. das Cha-

gas Saraiva, inaiaribetise 7 mezes convul-

CÕüS •2

Uma criança^ ílíba rie Senhorinhii Fi.lip.a
Bòrüos; inorreü ao uasser,

mmmmmmi
MAKANII.VO, 5 DK OÚTÜIltlO UE IS7'.».

DIVERSAS COTAÇÕES.

Gnibios.

Sobre Londres 21 d. por lô-
«-' Pariz 460 a iliü o franco.
« Portitf-iil liü) "|fei üüd|v.-
« . Estados Unidos SftffDO por peso 00 d|v.

ACÇÕES.
Vendas elíectuadas:

tmms. BXTIIJÜAS. IEHGAD0. til.lUÍMKi.

/Ilvpolhecario 8^000 mm Wj
3 Commercial. 100*000 l.03*iW0 3f-0.fi
3 Do Maranlião 100^000 I32&0M «üOft"Do Brasil.... 200^000 8»8ft000 0&000

Faz salisr aos que o presoiíte edital vi-
rem, que a requeiimeiilo rin ri. (Jelmindá
Débora Jansen Vieira de Mello, lutora rie
seus lilhos. se ba rio arretnatar, a quem
mais oV-r e melboi lanço offerocer, ás II
boraa dá tnotibfil ás portas (ia casa das
niidieneias; pavimento lor rim rio edifício
onde funcciona o Tribunal da Itelação, a
escrava A? nome Oalisla. prela, rie 31
annos Ae nlàrie, avaliaria po. 800/JOOO rs.,

qne çoubo om parl.iltia ao orphão Maxi
miniano Jansen Vieira de Mello.

As pess(j3S que pretciirièri m a dita es
Crava, devêm retjieller a este juizo suas

pi opostas escriptas e soílaijas, na forma
rio ml. l"rio liiicretó ti. K5D-J rie Io rie
setembro tio 1809; dentro rio jwazo rie
IlOriiãs, coniados ria riata deste, ipie fina
lisa no dia 10 de outubro vindouro, cri
ias proposta*? serão abertas em audiência
ri'esse dia.

Para constar mandou passai' este edital

que será allixariu no lugar An costume e

publicatio pela imprensa.—Maranhão, 1(5
de setembro de 187!).-Eu Joaquim Ti
berio da Roclià Pereira, escrivão, o es
crovi.—Anlonio José de Souza Kredas -¦

listava uma eslíimpilha rie duzentos lé.is,
devidamente inutilisada;—Hstti coiilontie.

ilf 11 IHI
lísle eslabelecimunlo ncalia tle despachar

um variado sortimento rio objectos rio moda e
bem assim oplimá perfumaria; na qual encon-
Iniriío o novo u excellente extracto —BOU-
QUET MARANHENSE-exclusiva e
especialmente preparado para o

ASSOMBROSAS NOVIDADES

N0T.RE DAM

/

«...

,Conliat.ca... I2S000 L4&B00 J8üj)
áDâk-Águas.. IOüôOOO IIM.JO0 U ;<
IIdo (ia/,.... 10(1-5.000 I28&000 mm
| De Vapores . lOOâOOO 128-tVUO.Ji.íffi&OJD
¦I Alliança... . 70*000 7BftO00 4*000

llisperánça... 10(^000 raWOOO

Apólices.
Provinciaes rie fi ()|0 a 20%0(ÍO
Geraes rie fi 0,0 a l:()-.';i$01l0.

Metaes.

Oiiro--Soberands rie II.&800, :: l I<2.;i00.
« nacional Iü a 10 por cento rie prêmio

Prata-Palacões ile !$020, il 2^060.

Desc-ntos.

Bancos 8 e 9 :|u ao anuo.
Particulares 9 e 10 « « «

iliandoga
r>eiidimenlo (is I a 3 rie outubro 32'.7íipfl8

Theàbiivo provincial
Itenriimento rie I a 3 de outubro. ,l:.,íí-à!i!>2

liii|)orla(;ao .

Barca iliitímarquoz- Joanne-enteado etii

3. eoiisq-íiiiiio a Belchior, lruiao#d' L-

DE 0-NÜRBSí-Aoí 
consignatarips.

60(> hirns pólvora. .
K Henrv B\\.i 20 ditos dita.
A Brilto Pereira i& Irmão, 400 ditos

•jiía.
> William Yonltí, 800 ditos rilta.

Ò escrivão,

Joaquim Tiberio da Boclitt Pereira.'o --3

Empresa de navegação fluvial

Moreira da Silva & U,
Mó o riia 31 rio mez quo hoje começa

são con\iriado3 o.s sócios desta empreza
:, virem lazer a V entrada de Io por cen*
lu sobre o capital subscriplo, conforme

préceitua o art. •>." do contraclo:

Maranhão, l.° tle Outubro rie 1870.
./osi) Moreira da Silva,

(ierenle.
.j :——

Oomimuliia Espôraiiça.
A ilirecloriii desta coiiipruitria recebe pro-

postas cm carlas fechadas, para a venda de 8
accóes pertunceiiles a dois accionistas fiilleci-
dos; as quaes serão abertas no dia 13 de ou-
tubro vindouro tis 8 lioras ria manha, em
sessão ria directoria, com assistência da com-
missão, fiscal, ile conformidade com os arls.
IP, e 20 rios estatutos tia companhia..

Maranhão, 28 ile setembro ile 1879.
Joaquim Coelho Fragozo,

Direclor secreiario.
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'¦'•^i^X^.,,,., ...;. Para o Rosário.

'¦X%<®3ÊÊÈ$ Seguira uo .lia 1 rio correu-
le ã meia noute um vapor!

Ilecúbem-si! eticommendas até as 2 lioras
du tarde o fecha-se o expediente ás 3.

Maranhão, 2 riu outubro rie 1879.

Original h

MSS. II
a verdadeira rísin

mi peixe e
amm ta\
IÇg

ta das atilas

tók Para o Ceará e esca-
"'YiSW^ la pela Parnahiba
#ltf^ e Granja.

Seguirá no (l|a IO rio correnie ãs 12 horas
du noito, o vapor-«Alcântara»..

Uecohe cargas nio o dia 8 as 4 horas ria
larde e fecha-se o expeilienle na gerencia no
riia tia sabida ãs 3.

r Y-, Jfe Brunswick

¦jittylS!< Fica transferiria a sabida
ÍÍYu7 vapor paru segunda-feira, 0 rio corien-
te, asI-"íiortfs ria minha.

Maranhão, 4 de setembro de 1871).
Iloi/er VV /otóró,

D. Camlida Adelaide Guimarães Lobão,
Joaquim Gniin.ua & Lobão « suas irmãs,
summamenltí "ratos aos riisvellns e ca.i;

nhos das peásoasapiü, durante aenl.-rmi
d de de seu liei esposo e chorado pai
S, bastião ISriiiarrió i;t«g'ai* - obão, dedica-
rato-lhe olisèijiiiusainenlo, bem como as

que tio riia 1." dn corrento acompanhii
ram o cadáver rio finado a sna ultiina
moraria, consagra por este meio os pe*
nhores ria mais perpetua gratidão e con-
virião a todos os seus parentes amigos ¦¦

aos rio Un -ido. a assistirem as missas que
para descanço de sna alma mandão ce

lebarar na capella rios Navegantes, con
vento de Santo Aulonia, ás ü ||2 horas
da manhã ilo dia 7 (terça feira), pelo que,
coiiscíos do compareci menlo a lao ..eli

pioso aclo, desile já antociprui os seus
iKgilunbs agrnriecimenU)S>

'Maranhão, 4 de outubro de 1870

Estes dous mer.guMmdopes.
comem, bebem, fumam e jò-

gam debaixo tfagiia.
"XX

.'¦ifisí.;

Para o Pindaré

Movi.?10"*0 maritlmo

Vapores errados.

Do Pará--R. Sanlo ~m n: r
Navios espêVtiÚós-

De Cardilf-Lindola-ã f- Moreira m,íiika.
Do Rio Nova Goa -a B-Mc nor, Irmão & Y
De Lisboa-r.iririil-i.C. César ria Silvaltosa

¦ De Philadelphia -T. II. Kirh-idcm--
DcLisboa-Angelica-A.L- Mmtfa8lr0 j Y^,,,,, ,,ara o :irma/.etii ri» madeiras
1,6 NeW-y0''kslalc ,S " 'UtU^lUi Lopes ^Mj^

.-^r-r.m-. Seguirá no «im 13 rio cor-
roSKtnloroa da manhã, atd Jutaliy, o vit-
nor -.Nhô-NhA, rtibocunilo duas liiuciis, sendo
uiriii pura Vianna o oulra para aqudlo porto.

As caiííiis serão recebidas ale o i ia 11, e

as ibaiaa iiii vespera ria sabida ás 1 horas ila

Maraiiliác, 4 dc outubro rie 18/J.

Manteiga portuguesa
lista manteiga lonia-so recomineiulavel aos

aprcciarioies do artigo por ser talvez a me-
lhor que tem appaiecido ató hoje no nosso
'"Achate 

á venda eni laias de moilo leio peso
liquido no estabelecimento rie-Manuel Lou*
reiro eCY ,

37—[lua rio Trapiche-ii

¦ ,-p.sfefe' •„ :..-.-. r-X" 
' 

.",-:•> !

y.fepp.-y.yf,i.-.1 -*:"_.-;.;.fe. Vi-K-SA'1- 
'

í^i.típ-Spíj • :, ;,.-' , fe'' y - -
— ..•¦m.-Ji^; • \.Jf* " .:. „ ¦; vX-; .>.- , -**.

ií^^^^VÍ-Z-^-v^-.- p ^-Y'Y< í:
.v^íEfe^íi^^-''.^,...ífe.--fe:Ppí; fe

1 É§|-, ..-¦ í!",J'!?*,t1

«y;^^~ppí-':fe (Hy-vã-

Os arlislas wiisbn o Omlina exhibirani os seus rirabalbós .« 
gub&^o

cliías ni corto ,pie foram cnucorriilas por J»:üt«pessoas 
s. 

Jalson
acaba tle ser condecorado com o primeira canelo 

mcdalhn rie ouio i.omo pu
meiro nadador do Rio.

NOVOS TRABALHOS
pela festejada gymnaslica a

: RAINHA 1)0 AR

Estacas de inhauba.

.-.(IU/..I w. vj, „• De New-Yurk-Williaiii Joiic-a Castro hciu*.
za&C.a ;•-.- c.,

De Liverponl-Umilia-a José M do íiiua
Be CardilT-Winifreri -a Manuel (bí ^iva CM„0..„^-.. ¦•; ,

Rodrigues. ibaimY'que- tudo promete vender muilo
DeCardiff-Nestor-a,!oscYM..da bilva. 

^'0fnl!,! 
J"1

Uio-Alliança-Moreira e Saraiva, ^WX

Ciriçarii. n. 'Ai. ÜtàWe por«o dwtó ô.

nt-ro. assim co.no no mesmo ejei l i» n

S andee variado sorlimenlo de .nadei, s

SÍáP1.1rOÍ.M«i# ""'YS pS

LEILÕES,
Grande leilão de vinho deSette

Seounda-feiia 0 dc oúluhio o agente Costa
Boílo*continuará o leilão do viul.o, Unlo_ o
branco, em [ílp>ái meias riitas, oarris.de a.
e sem reserva rie preço,, a prazo de b o 8
mezes.

A's 11 Ijíg Ho «¦"»»• .

Jlll.
,Li g

«iiiiiiií
Novos trabalhos por

Vinagre de Lisboa."
Vende-se no armasem Central de Anlonio I

João Furtado, rua da Palma n. 19;

. HB. JOHH WORLilD ..:.:
PALPITANTE NOVIDADE 1

OS A3N0ÕS8 QXaA3SrXB&.
Preços e horas do costume.'



_ 1 A R !ü i A H I Ü
Monte de Soecorro da provin-

cia do Maranhão.
Os mutuários das cautellas ilu penhores dosnúmeros abaixo mencionados, são convida-dos a resgatal-os ate o dia 8 do outubro viu-douro.

495 49G, 511. íilü, Íi2«, 5118, 543,540,
55!'Jft3'55fi' 574* 575* 578' MO, 581
607, 013, 019,6*20, 037; 039, 040 641, 643,650, 651,664, 0.68, 670,079", 080, 084,691,693, 097, 703, 70!), 712,715, 717720, 774. 780, 803, 808, 891, 921.

Maranhão, 23 do setembro de 1879.
0 gerente

Francisco de C. Serra,

flPPilll III? IMUmIMIIV II .1.1
ü MARANHÃO.

V i 011:1 a
oi*:

üIiíííük
rua.

SINGEK
Cigarreiros*

Precisa-se de alguns que trabalhem com
perfeição—paga-se bem agradando o Te-
cebem-se meninos para aprenderem a
mesma arie a tractar na rua do Sol .can
to .da rua da Cruz com Santos á- Cana !
lho. U_.2

mo
'«aãaa

^% I

pH
Cosinheira.

¦ A rua de SapfÁniía n. \í\ precisa se
alugar uma para servir om casa de fami-
lia. ;{._-•> QS

Àttenção, I
A1 rua 1'onnosa casa n. 17, compra so |um carro de conducção em bom eslado

e um burro compelentemente arreiado, i
sendo possível, p,i«n so.

3 
- 2

* Venda de casa.

y^ao.ia«?

f \::' . -%••-"*-"•"^«af

L da, l ..iWm,- ¦¦ \ !I CompanhiaB ^v.;*.;'M^.v- i ^VI

V ^^mmmBLWÊ^
«ç-v^c in o p?pp
^iMm&fMX x<

m
-____-•*» il - X2& -**^UW^*^_fí SíW

^^**«-. .. _. •

^/

^^-^V *!_._,- ...-.*¦''¦•''""«-«-aeso:, (_._.*. *.*. ** • *

ADRIANO ARCHER DA SILVA.
RUA DE NAZARBTH N. 32.

PapeiS pintados^.pai a forro desa llCaiIipainliaS para portas úeIas, qiiai tos, varandas,-o corredores-- idom para portas <|t, „„„-;ousa muilo especial. idem varandas, ditas leléSr* 'llfa

Tapetes, aveiludádos è simples, para L*'^ 
<ria(l°8' 8"3"

salas, igrejas olc. dc. jUSpanatlOreS >-« muitas qiia|j,]ag
,- ;i fcittOS. >!
líiSieiras, brancas e do cores diversas íti,*^ _. ¦

para forro do assoalho. ! Th«8W?# C°mf,le,° SOr«i"»en.o, 
pí|

| unhas e costura, ditas nara .li-.-
-ipachOS de munas qualidades. Táffitó e CO.heii de
Tapetes I-***"11 tonie de sofá ê cama, !i «oslns ° qualidades. 

' ni""w

nun franjas e lindas paisagens. | BnndeíjaS em um completo m
EscamideÜ-aS -io melai do diversas Lfl 

^'^ ^ dim ° fàífe |
qualidades e foiii-„<. J ilSSOliras, cousa rntiíto bôa e

... . **;':'. :: «''«ndo so^imeiii.). ' fl"
lnpe.es de mude,,,, i>-« Í.110- Baldes de madeira ,_,. «car pratos em cima de mei». ! idem e do ferro para _,£" 5?

Tudo hom e barato, de muito bom gosto e em nmincomparnvel sorlimento; vende-se no .estabelecimento de
José da Cunha Santos Ú Filho.

1 Opodeldoc com arnica 1
";|J 

(Cada vidro--G40 rs.) fí]'M 
, Esle balsumo é devidamente upre- W

Desp -ichou-se

0 abaixo assignado está autorisado a: nvender, duas terças partos da oasa do so-; l/Omi)let(> SOrtimeiltO (lê lWlclrillflS flfi STNnT-TPT?brado, de dous andares, sita no Lárctí do ,- <„., 
* / i í . *. jUUlr* UV OJ_i_N Or±Li±_»6

carmosob., io.perienceniGaosi.eniei- Píl,líl costura (verdadeiras), para uso de famílias, la-faiati.s, sapateiros fi cordeiros,ros do Birão do Coroalá
A casa está ii'um bom lncal, ó bem pro*curada o rendosa, vende su muilo bara-

to, ponto é achar-se comprador.

Itaimundo Eduardo Nunes Belfort.L li-2

Casa para alagar.
Alu»ase a casa n. :.IÜ d,i rua da palma,

onde esleve o escriptori.) do dr. Jansen
Maltos, a tratar com o abaixo iKsiqtiado.
rua Formoza n. 17.

Raimundo Eduardo Nunes Belfoit.
6-2

ÜIIIM Ili
/^Z^i

llJI cindo nos sogiiiulüs casos
Nas contusões o iiiachucãdolas
Nas dores de peito o costas.
Nos rhcuuialisiiiOíi.
Nas nevralgias faciaos.

Í-jg 

.-ii. nvyruigias uiciacs. *A'7
| E no principio dos cslalicidios 1',.1-os il•| abortar. |lj|

• W,. li. iiii*é i-_rifi./_'#l!_. .....r_._ . vA.'*IE' um remédio¦¦.c.sjicriménlüi-ò o mM mra de duvida
,,, - Preparado de ;._,.

Polyoarpo Josó Pinheiro M
MIARNÂCIA N0HMAI. É

|| MARANHÃO. í||

%m1
Linha, r«tfeoz, oSeo, correias, agulhas e tudo

o que se tornar preciso para unia machina de
SINGER vende-se no suesino estahelecimento
e por preço sem competidor.

miMAiamMNLVi
R!JAJ)E NAZARETH N. 32',

•M^i.*!
--ig^s^r'
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Luvas de pellica.
O Nutre Dame tem (|r,aude sorlimento

de luvas de pellica branca, prela o de co
res, tanto pari senhoras como para buJ
mens, novas e de optima qualidade.

6--2 j
Casa para alugar.

Aluga se a casa do silio S. José, no >
correr da Itamacaea. propriedade do sr.
Benlb:pires, tem bons commodos para fs-1
milia. muito fresca, lem avista aleganteí
tanto para o mar como para a cidade; a jIIIWjp lasé ao,lrig„es Lopes „„ „. J .-,„„. 

^Q^^ç^g _DQ _Et____rpo »«.,.»„

FARINHA PEITORAL E FERRUGINOS,
DA PHARMA CIA FRANCO,

Uiiícíi le«íili!ieiilc auclorisadacjiririie^iada cm Hoiliigaj,
Preparada por Pki.uo Auuusto I'iia:s,:o, commendador da Ordem de Christo, pharma-

JZZ am'e'ila'C }l""-mm<l"'" ksüana, e de outras sociedadesscientifficas e industrtacs, premiado nu exposição do Porto etc. etc. -
.Esla fiiriülia. que é um excellonlo alimento reparador, de facii digestão ulilissi'mo par;, pessoas de est.bmai.,, ilet.il nu enferme/, para convallecen es e Ia i8„-as e ao ...esmo lempo um valioso m.rlieam,nto q,je pela séacj Io. ica reco s *

luinle edu ma,s reconhecido proveito nas pessoa anêmicas, de*tiú Oo 1 fre em «oral nas que precisa.,, dò fiiroas no organismo, A sua efflcacia i Ieneilpelo uso quasi geral que delia se faz naquelie pai. ha muitos anoo, vo Ucloa lornal-a conhecida no estrangeiro. ' "° aucl°

Dp.no.iilo ijeral no Maranlião: —St». ÂBIÍEU & RIBAS.

K + ÍÍ. * } * * * 4- á & | é A i, £_S
' *,Tvn__ r_.w»__........__-.^ , ..t=

«9-j CONSEnVA, EMIlBlLEZAi UnANQUEIA, [&

4 .' K AMACIA A CUTIS: '¦ 6»

;«>;; Seu emprego torna-se imperce ptive íím;ao olho mais perspicaz. *]***"•»') OITerecido ao hello o elegante sexo, ?.*•**>*; de quem recebo grande aceitação, e é'.-•'•; reconhecido superior ao pó d'arroz;ni_ò ¦¦*'«*i contem substancias mineraes sempre\Z,•Oj nocivas á saude o á eulis. ,'„¦*5 O pó Jestetr, hranqüeia ,-i culis, tor* *f
•-*)* nando-a suave e aveludada, dando-lhe iu,•••¦); o mais delicado perfume que uma joven ¦(£•0", elegante pode desejar; dissipa as es- ÍI•í)-; pinhas, yermelliidóes e asperezas tia -^
O" pelle, e dá-lhe uma côr transparente, •',-,„-o. predicado da juventude aristocrata et»*•¦>. do bom tom. fT
t* DEPÓSITOS '"*>
**¦*; Nolre damc—Louvrc c Pluirmacia íL
:t. trancezu. .&

Casa de Sobrado
Aluaa se á rua da Cruz n. 7 uma ex*celleote casa com espaçoso mirante, omuilo fresca, com boas acomodações pára I

familia. e escravos; lem poço e é caniili Izada tanlo a ga. como a água. Quem pre jtendei a dirija se ao escriptorio da Cum-'
panhia das águas, . Iralar com José Fernandes Garcia 3.__2

Preço 1*5000.
v .f W f .*? 9 '? ç ç 'i> -j ;.;¦; .^

Leques para senhoras,
prelos e de variadas cores com arminim.

Lii vas
de pellica hranca o do cores oom dousires e quatro botões, para liotneiis e seinhoras.

Luvas de retro/, sem dedos, prelis.de cores.
Trancas para senhoras

de cabello, de diversos tamanhos.
De pita. enfeitadas, de diversos tam,,.nhos.
Vcndein
Anlonio Alberto e Neves;

10-li
\ preços reduzidos.

Telhas de vidro
em caixi.s o avulsas.

Vellas Stearinas
em massos de l|*J kilo com.8 vellas.

Candieiros lamparina
novo e variado sortimento, próprios parakerozene.

Graxa liquida
cm caixas de. 12 vidros, por 4-3000.

Cerveja branca
americana tivoly, um garrafas e meias.

Alpista nova
aos kilos, sem mistura alguma.

Vendem Fragozo A* Companhia.

Para o dia 2 de novembro,
Antônio Alberto & Neves

Despacharam, vindo pelo vapor "Brunswick»
um grandersortimento de coroas niortuaiias,
grandes e pequenas, de viilrilhos e contas
pretas. •

Coroas de çontase vidrilhos brancos e azuesDitas com folhas brancas, e verdes comflores de porcellana dé amor perfeito, das quese uzáo ultimamente em Pari., para as sc-nhoras solteiras.
Grande sortimento de inscripcoes tle todasas qualidades.

Medalhões de Ohristal
mais moderno e (
ontade do freguez.

Grinaldas

0 que ha de mais moderno e delicado, cominscripçáo á vontade do freguez.

de sempre*viva8 amarella.., de seis tamanhos,
con inseripcüo que dezejar, ou sem ellas',tudo se veode ba-ato para liquidar.

ADINHEIRO.
12-8

Castanhas do Pará
Vende-se a 500 rs. o kilo, no Bazar Bara-

teiro, _ rua Graide,'n 69. |0—8

José da Cunha Santos dr Filho avisâo aos seus dignos freguc.es, que acabâode receber um lindo e incomparavel sortimento para seu bem sorlido estabeleci-mento e ferragens e miuduzas-de ludo o que é necessario-para uma casa querde família quer de rapaz solteiro; entro muitas outras cousas, encontra-se* tapeles, capachos, preparos para quarto,, sallas, varandas, cozinhas, despensa e até
para o quintal; especi.lisando-se de outro tudo um lindíssimo sortimento de ban-dejas, preparos para lavatorios—coiís.a m.iua vista—e muitas obras de metalPara poder formar-se um juizo a respeito, só visitando o estabelecimento-
com o que muito obsequiarão aos seus proprietários.

Não se dá nada para amostras para evitar-certos abusos.

30 31 32 «RUA DO TRUPICHE 30 31 32
MARANHÃO, v

It.9 100&000
Escravo fugido,

0 abaixo assignado «ratifica a ¦quem'
capturar o seu escravo Dorolheu, quo fu
gio de sua fazenda em l(i do mez passa-do, e tem os signaes seguintes: côr preta,29 annos mais ou menos, bem barbado!
rnslo comprido, semblante carregado comfalta de um dente na frente dn lado decima, dois dedos aleijados na mão direita
sendo o mioimo e immodiato, f;i||H âmoda do sertão, o qual tendo seguido aestrada da fazenda Burytisinho do com
mendador Vasconcellos passou na Vargem
grande eslrada de Caxias; quem o captu*rar e entregar na villa .do Icatu a seu se-nhor, óu no Maranhão a Manul JoséMaia d* C, nu em Caxias aos srs. pintode Moura A- Ribeiro seni gratificado coma quantia acima.

Icatu, 2 de setembro de 1879.
Joaquim Domingúes da Silva Azevedo.
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ATTENCÃO
Chapéus feltro fino goslo moderno, paiahoinern. %
Dilos palha ricamente enfeitado, para se-

nhora.
Ditos para meninas.
Dilos para meninos,
Sapatos pelica de côr com salto, èiifeiíaílpi

para senhora.
Dilos breto, paru dita.
Uvas do retroz meia, niâo paru dita.
botinas brancas cano alto. para casuniealo.
Cortes de cazemira, para calça e colete.
Coques de pila, ultima moda'.
Despachou-se pèra a loja de José l.uiz Fer-'

reira Sobrinho-Rua do Sol 4-4

Avizo,
Domingos José de Uma, morador em SantaAnna do burity, comarca do Brejo, pede atodo aquelle que Se julgar seu credor deappreaenlar suas contas e documentos nesta

povoação ao annunciante o na capital desta
província ao Sr. José Antônio bodrigues Jumor, ató o dia 30 do proxi.no mez de no-vembro, afim de serem devidamente conferi-das e insontinente pagas: Outro sim pe-dc a todos os seus devedores que o maisbreve possível satisfação os seus débitos, vis-to aebar-se em liquidação.

^SanfAnna 
do Burity 15 de Setembro de
Domingos José de Lima

àttenção.
Augusto Caetano da Silva Ramos, á calça*

da do Vira inundo, fronteiro aos negociantesde ferragens os srs. Domingos Belchior & C.,-
lembra aos seus bons freguezes, que gosliode apreciar o que é bom, que despachou parao seu estabelecimento de molhados, os ala*
mudos e jã muito conhecidos queijos llanion*
gos, muito frescos e com bom pezo. "Jados
agora no vapor inglez Bragança, ussim como
muitos oulros gêneros próprios de seu estabe-
lecim ento, o annunciante eslá sempre re*
solvido a vender tudo muito baralo como.
de costume; mas só

á dinheiro.
8-j

Attençao.
Silva A Ferreira, padeiros na rna Gran-

de desta cidade, casa n. 106, teem paravender 700 e tantas barricas vazias, to*
das no melhor estado qué é possível. -
para embarricar assucar, as quaes ven-,.
dem por preços módicos, e mais baratas
de que outros quaesquor possão vender.

Os compradores d'este arligo podemalli apparecer, q«e não deixarüo de fazer
negocio. :•'••.'-'• '
Silva 4 Ferreira—RUA GRANDE N. l°6*
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Typ. do fmas. Imp. por A. J. de Barros lima


